
O Código Latinoamericano e Caribenho contra o 
Câncer (Lac Code) é uma iniciativa coordenada 

pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (Iarc, 
na sigla em inglês), em parceria com a Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas). Propõe 17 recomendações 
individuais para a prevenção da doença. Para cada uma 
delas, há também orientações de políticas públicas. O lan-
çamento nacional do documento, cuja elaboração contou 
com a participação do INCA, ocorreu no dia 25 de outubro.

“O INCA foi convidado a atuar neste projeto por meio 
da colaboração de especialistas em grupos de trabalho 
e no comitê científico, juntamente com mais de 60 pes-
quisadores de países vizinhos. Foram quase dois anos de 
atividade”, explicou Fernanda Nogueira, tecnologista da 
Área Técnica Ambiente, Trabalho e Câncer, da Coordena-
ção de Prevenção e Vigilância (CONPREV), que, ao lado de 
Tânia Cavalcanti e Liz Almeida, participou do processo de 
construção do código.

O Lac Code foi baseado no modelo adotado pelo Código 
Europeu Contra o Câncer, considerando as especificida-
des regionais quanto aos fatores de risco, os sistemas de 

saúde e as desigualdades sociais da América Latina e do 
Caribe. Todas as recomendações foram baseadas em evi-
dências científicas identificadas, selecionadas e avaliadas 
não só pela Iarc e a Opas, como também por outras insti-
tuições de pesquisa, ciência e tecnologia e pelo Hospital 
Albert Einstein, que financiou o projeto.

Segundo o diretor-geral do INCA, Roberto Gil, o código 
desafia a pensar em estratégias de comunicação e educa-
ção para sua disseminação e implementação no País. “É 
importante alinhar a Política Nacional de Prevenção e 
Controle do Câncer e o Plano de Ações Estratégicas para 
o Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos Não 
Transmissíveis no Brasil com o Lac Code”, afirmou.

O INCA lançou a publicação 
interna Código de Conduta 

e Integridade, que traz os princípios 
que regem as atividades diárias e os 
padrões de comportamento esperados, 
reforçando o compromisso do Instituto 
em seguir leis, regulamentos, protoco-
los de cuidados assistenciais e práticas 
éticas. O documento traz orientações 
sobre integridade e transparência, 
além de ajudar no alinhamento da 
força de trabalho para o cumprimento 
da missão da instituição.

O texto, elaborado pelo Serviço de 
Controle Interno e Integridade, tam-
bém apresenta instruções sobre o 

relacionamento dos agentes públicos 
com prestadores de serviços e forne-
cedores; previsões normativas para 
aquisição de bens e serviços; gestão de 
pessoas; proteção da privacidade e da 
segurança do paciente, entre outras.

A primeira versão do material 
foi produzida em 2017, intitulada 
Manual de Conduta e Conformidade. 
Com o advento de novos atos norma-
tivos, a publicação foi atualizada e 
passou a ter o nome atual. O Código 
possui quatro capítulos: Princípios 
gerais de conduta; Relacionamento 
com terceiros; Relações de trabalho, e 
Gestão da ética.

INCA participa da 1ª edição do Código  
Latino-americano e Caribenho contra o Câncer

Código de Conduta e Integridade é 
lançado com diretrizes sobre ética e 
protocolos de cuidado

PUBLICAÇÕES

	MAIS NA INTRANET: O Código 
de Conduta e Integridade 
do INCA está disponível em 
Direção-Geral/Estrutura/
Diretor-Geral

informe INCA | NOVEMBRO 20238


